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1. INTRODUÇÃO 
 

O panorama estabelecido no cenário atual sinaliza que as fontes de energia 
renováveis devem assumir papel crescente na matriz energética mundial, forçada 
pela perspectiva de redução das reservas de combustíveis fósseis e, cada vez 
mais, por questões ambientais. Entre as inúmeras fontes renováveis de energia, a 
biomassa mostra-se como uma alternativa bastante promissora, comparada a 
energia eólica, solar e, principalmente, à energia advinda dos combustíveis 
fósseis (MAYER, 2007). 

Com o objetivo de reduzir a geração de resíduos nos processos industriais e 
agrícolas, principalmente os poluentes, bem como melhor reaproveitá-los, seja no 
próprio processo produtivo ou como matéria-prima na elaboração de outros 
materiais, tem-se cada vez mais investido em pesquisas para a transformação 
destes, até então considerados apenas resíduos industriais, em subprodutos de 
interesse comercial (SOUSA, 2009). 

O processo de beneficiamento de arroz é capaz de gerar uma grande 
quantidade de resíduos e subprodutos. Segundo Amato (2002), o farelo, os grãos 
quebrados e a casca do arroz estão entre os principais produtos provenientes 
dessa atividade. Entretanto, esses resíduos podem ser reaproveitados de outras 
formas, como por exemplo, no caso do farelo, segundo o mesmo autor, pode ser 
transformado em óleo ou ração, os grãos quebrados podem servir como matéria 
prima na produção de farinhas e de amido pré-cozido, já a casca de arroz, possui 
potencial para ser utilizada de forma energética (LORENZETT, 2012). 

Visto que o Rio Grande do Sul é o estado de maior produção de arroz do 
Brasil (IRGA, 2016), faz-se necessário cuidados com a destinação dos resíduos 
provenientes dessa atividade. Segundo Pires et al. (2006), a casca de arroz 
corresponde entre 20% e 24% do total da produção de arroz. 

Dessa maneira, o objetivo do trabalho foi realizar um levantamento do uso 
de biomassa para produção de energia a partir do resíduo proveniente da casca 
do arroz, produto este, resultante do beneficiamento do arroz nas arrozeiras da 
cidade de Pelotas. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 
A metodologia aplicada caracterizou-se pela realização durante o período de 

abril de 2017, de um levantamento para a aquisição dos dados utilizados no 
referido trabalho, através de um questionário aplicado nas arrozeiras da cidade, 
onde foram abordadas as seguintes informações: 



 

• Quantidade diária do volume total da produção de arroz 
• Quantidade de sobra de casca de arroz da produção total 
• Quantidade aproveitada dessa casca e qual a destinação 
• Qual a destinação da casca não aproveitada 
• O que é feito das cinzas da casca de arroz em caso de queima da 

mesma  
Ao todo, foram visitadas cinco empresas e coletados os dados apresentados 

na tabela abaixo. No entanto, tendo em vista que o objetivo foi apenas verificar o 
potencial de utilização dos resíduos proveniente desta atividade, as empresas 
entrevistadas não foram identificadas. 

 
Arrozeira Vol Produzido (ton/dia) Sobra de casca (%) Sobra de casca (ton/dia) 

A 250 24 60 

B 350 30 105 

C 150 21,5 32,25 

D 135 20 27 

E 500 20 100 

Tabela 1: Volume de casca produzido em relação a produção total nas 
empresas 

 
Das cinco empresas entrevistadas, podemos classificá-las, pelo volume de 

produção, em dois engenhos de pequeno porte (produção até 200 ton/dia) e 
outras três de médio/grande porte (produção maior que 200 ton/dia). 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na análise dos dados, percebe-se que das cinco empresas, apenas a 
empresa B, apresenta uma variância maior no percentual de casca produzida, o 
que se confere a algum erro nas quantidades informadas individualmente visto 
que a bibliografia aponta uma que a quantidade de casca varia entre 20% e 24%. 

Através do gráfico abaixo, verificamos que, esse percentual de casca da 
empresa B, confere aproximadamente a mesma quantidade de sobra de casca da 
empresa E, cujo volume de produção é 30% maior que o da empresa B. 

 

 



 

 
Gráfico 1: Relação entre a quantidade de volume total de arroz produzido no 

engenho e a quantidade de casca obtida desta produção. 
 
Em relação à quantidade de casca produzida na própria empresa e sua 

destinação, três delas enviam toda sobra de casca para a empresa Bunge 
localizada no município de Rio Grande, onde são utilizadas como fonte de 
energia. 

Em uma das empresas a casca é destinada para geração de energia na 
própria indústria. No período de safra é destinada ao frigorífico da própria 
empresa para queima da casca e assim, a geração de energia. Se houver sobra 
do frigorífico então a casca é destinada para a Bunge na cidade de Rio Grande, 
onde também são utilizadas nas caldeiras da empresa, para a então geração de 
energia. Eventualmente existe a procura pela casca de arroz e também pelas 
cinzas da casca por plantadores de morango, para utilizá-la como substrato na 
produção no sistema hidropônico. Ou seja, tudo é aproveitado, seja por eles ou 
por outras empresas, dependendo do período.  

Na empresa com maior produção entrevistada, com cerca de 500 toneladas 
de volume total de arroz por dia, parte da sobra de casca do arroz é, assim como 
nas outras empresas, destinada a Bunge em Rio Grande e parte é utilizada nas 
caldeiras do próprio engenho. As cinzas provenientes da queima da casca são 
levadas as zonas rurais e assim são utilizadas na forma de fertilizante por 
agricultores. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Após os dados levantados, pode – se concluir que a casca de arroz é um 

resíduo com extensa utilização para geração de energia, sendo que já vem sendo 
utilizada em larga escala desta forma. 

Este estudo demonstra que os resíduos da cultura não devem ser 
descartados de forma inadequada devido a sua grande possibilidade de uso. 

A partir do levantamento, serão desenvolvidas pesquisas de 
caracterização buscando o melhor aproveitamento energético deste resíduo. 
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